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SALVE, PATRIA!
Conservamos o mesmo ti

tulo do nosso artigo de do 
mingo ultimo.

Porque o conservamos?
É o que tentaremos expor 

aos nossos leitores com a 
calma que o momento exige.

Vamos narrar dois factos 
trazidos ao conhecimento d « -  
ta redacção no dia em que 
o nosso Governo, entregan
do aos representantes da pa- 
tria de Bismarck os seus pas
saportes, disse-lhes — Diante 
do innominavel procedimen
to da vossa Patria com este 
Paiz, que vinha mantendo a 
mais rigorosa neutralidade, 
diante do cartel de desafio 
atirado ás faces deste povo, 
que julgaveis corrompido e 
sem dignidade, ide dizer ao 
vosso soberano que destes 
lados do Oceano existe um 
povo que tambem tem amor 
proprio e que saberá desa- 
frontar o insulto atirado a sua 
Patria, venha elle de onde 
vier e seja em que momen
to fôr.

Com o dissemos linhas aci
ma, dois foram os factos tra
zidos ao conhecimento desta 
redacção e que se relacionam 
com o rompimento das re
lações diplomáticas e com-

merciaes do Brasil com a Al- 
lemanha. Um, foi um riso 
alvar de um moço tolo, que 
em sua linguagem de mou- 
razio dizia: Qual o prejuízo 
para a Allemanha com a en
trada do Brasil na Guerra?

Outro, é um  julgamento 
mais serio, não pela qualida
de do indivíduo que o pro
feriu, mas, simplesmente por
que se trata de filho de um 
Paiz alliado.

N o auge do seu enthusias- 
mo pela ruptura das relações 
do Brasil com o paiz da Aguia 
Negra, sem bem medir as 
suas palavras que f u n d o  
vinham ferir o nosso orgu
lho de Brasileiros, dizia: Pa
ra que o Brasil mobilizar as 
suas forças? N ó s  de outra 
cousa não precisamos a não 
ser do §eu apoio moral, e, 
depois, a mobilização do exer
cito brasileiro seria a ruina 
completa do Paiz!

Com o veem os leitores, es
te nosso amigo, julgando ser 
agradave! ao nosso amor pro
prio, acutilava a nossa digni
dade de povo livre.

Teem os que assim nos jul
gam alguma culpa?  Absolu
tamente não, respondemos nós.

Se a nossa imprensa, úni

ca culpada, profligando erros 
dos nossos homens de g o 
verno, orientando o publico, 
mostrasse o caminho da ver
dade, pondo ao lad o  da cou- 
s í  errada o que ella julgava 
certo; "se a nossa imprensa, 
fugindo da terminologia vio
lenta, que só irrita e, por isso 
mesmo, não chama ninguém 
ao cumprimento do dever, 
doutrinasse para os seus lei
tores, chamando os nossos 
governantes á realidade das 
cousas, em vez de desancar 
para cima da victima uma 
descompostura numa lingua
gem incontida, outro seria o 
juizo que de nós tinha que 
foifnar o estrangeiro.

Este assumpto tem que ser 
por nós estudado com mais 
vagar e mais de espaço.

O  perigo que ora nos amea
ça é imminente, precisando 
nós, por essa razão, proceder 
com a calma própria das oc- 
casiões anormaes.

Mais tarde torna-se neces
sário cuidarmos do perigo 
que é immanente e que perce
bemos em estado latente.

Citando estes factos, cuja 
divulgação julgamos oppor- 
tuna, continuamos a bradar:

S A L V E , P A T R IA !

N o t a s  . n á ”, po r  um su b m arin o  da es
q u a d ra  allemã.

Como bem disse o dr. F r e 
derico Steidel, p res iden te  da1  T y  •  •  v j  u u u i  u  c i i i u i l i a »  U C / l  1  v W  U  l H U U l j  p i  I v  l l u

€  O 11C l ÜS  A moção, que foi u n a n im e - ! L iga  Nacionalis ta  de S. Pau-

N a sessão  da C am ara  Mu
nicipal, rea l izad a  em 14 do 
corrente , foi a p re se n ta d a  pelo 
exm.° sr. dr. G raciano  Geri- 
bello, d igno  vereador,  uma 
moção de app lau so s  ao Go
v e rn o  da  R epublica  pela  a ti
tu d e  assum ida  d ian te  do in 
justificável torpedéamento do 
nosso navio mercante ”P ara - i  pendão—A u r i - V e r d e

mente approvada ,  reve la  q u a n 
to de pa tr io tism o en cerra  um 
brasile iro  d en tro  de s u ^ a lm a .

Na nossa  corporação  m uni
cipal existem v e read o res  sym- 
pathicos á causa  dos im pé
rios cen traes, m as que no 
em tanto , a o  so a r  o clarim 
da P a t r ia  as p r im eiras  notas 
do toque reunir, se a b r ig a ra m  
todos deba ixo  das  d o b ras  do

lo, em te leg ram m a d irig ido  ao 
Chefe da Nação d r. Wences- 
lati*Braz, «o  Brasil, hoje co
mo hontem, não  indaga  nem 
da sua  nem  da força do ag- 
g resso r  q u an d o  chega  o m o
m ento de repellir  um insulto».

E  a v e rd ad e  contida  nessa  
p h ra se  es tá  em que este po-i 
vo, sem pre  re sp e i ta d o r  da  F o r 
ça Publica, g a ra n t ia  unica  da 
t ran q ü il id ad e  e l ibe rdade  de

todos que h ab itam  deba ixo  do 
céu Brasile iro , na  h o ra  p r e 
mente, num  su rto  de altivez 
e d ign idade , a f ro n tan d o  essa  
m esm a força, dando#ex p an são  
ao seu  pa tr io tism o como p ro 
testo ao u l t ra je  p ra ticado  pe 
la A llem anha, levou a effeito 
actos que  não  applaudim os, 
mas que  nes te  m om ento  se 
justificam. #

E is  a
M o ç ã o

«A C am ara  Municipal, in te r 
p re tan d o  o sen tim ento  u n a n i 
me da  popu lação  d es ta  C ida
de, que em g ra n d e s  comicios 
públicos tem  d em o n s trad o  o 
seu  patriotism o, a p re se n ta  ao 
Exm.° Sr. Dr. W enceslau  Bra^, 
P res id en te  da  Republica, os 
mais calorosos ap p lau so s  e 
in te ira  so lidariedade  pela  a ti
tude  a ltam ente  pa tr ió tica  as
sum ida  p o r  S. E x c a. d ian te  
do b a rb a ro  to rp ed eam en to  do 
" P a ra n á ”.

Que a união  s a g ra d a  dos 
Brasile iros, n e s t e  m om ento  
historico, se ja  a g u a rd a  a v a n 
çada  e inaba lave l d a  in te g r i 
dade  da  P a tr ia .

S a la  das  Sessões, 14-4-1917- 
G r a c i à n o  G e r i b e l l o .»

** *
D o m eu can to

Ao v en e ran d o  collega Correio Paulistano , pe*dimos ve- 
n ia  p a ra  t r a n s la d a r  p a ra  as 
nossas  columnas, o tredho de 
um a rt igo  de Gomes Jun io r ,  
sob o titulo Do meu canto , 
publicado  em 19 do corrente , 
e que  dese jam os tenham  del- 
le . os nossos leitores conhe
cimento.

Ei-lo:
« C hegaram  ago ra  ao Brasil os 

primeiros jo rna es  do  U ru g u a y ,  
que  se occupam  da nossa inter
venção  na  guerra . Esco ltaram -nos, 
talvez d e n tro  da  m esm a mala do 
correio, os periodicos a rgentinos 
da m esm a data; e nunca o acaso 
m etteu , den tro  dum  m esm o sacco, 
duas  expressões  tão dissemelhan- 
4e%e contradictorias.

\ s  gaze tas  po r tenhas  (com  ex- 
cepção de  ” L a  N acion” ) limita
ram-se, em  geral, a um secco re 
sum o dos acontecim entos  que nos 
levaram a rom per  relações com  a 
A llem anha. Os poucos  periodicos  
que com m en tam  os factos fazem- 
no num  tom equivoco, sem  um a 
palavra  de reconforto  p a ra  a Re-
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publica irmã, na hora  g rave  e 
solenne que ella atravessa.

O s quotid ianos uruguayos , ao 
contrario ,  são todos  nervos e vi
da. A ques tão  do Brasil vê-se bem  
que os apa ixonou  e enthusiasmou. 
E m  phrases  calorosas e de trans
paren te  sinceridade, offerecem-nos 
#  sua  nobre, preciosa e bella so
lidariedade. N ão podendo  ad ian
tar-se ao seu governo, hypo the-  
cam  desde já  a sua adhesão  m o 
ral á nossa a t t i tude , estimulam- 
nos e encorajam -nos com a sua 
pen h oran te  sym pathia .

O B r a s i^ é  um paiz desm em o- 
riado, m as  o transe em que se 
encontrou envolvido ha-de dar-lhe 
mais p rofundidade de  pensam ento  
e mais reflexão. N esta  hora  his
tórica, que poz á p rova  as nos
sas am izades continentaes ,  não  es- 
queceremcffe os que estiverem com- 
nosco. O  U ru g ua y ,  vizinho tão 
gentil  e tão amigo, ficará inscrip- 
to na nossa g ra t idão  em aureos 
e impereciveis caracteres. E ’ um 
pequeno  e valente povo, co n s tan 
te  na sua solidariedade, ao qual 
não  tem os  talvez l igado tod a  a 
a t tenção  que elle merece. D o ra 
v an te  tra ta rem os de distingui-lo, 
de ajuda-lo a conquistar, na po 
lítica continen ta l,  a situação a 
qu e  tem  direito, senão pelo seu 
territorio , aos menos pelas suas 
bellas qualidades e pela lealdade 
inconcussa que sem pre  tem usa
do  pa^a comnosco.»

** *
S orte io  M ilitar

N o nosso proximo numero 
publicaremos, de novo, a lis
ta dos rapazes que foram qua
lificados para o sorteio mili
tar.

Com o se verá de um of- 
ficio do commandante da re
gião militar do Estado, dirigi
do ao capitão Irineu A ugus
to de Sousa, presidente da 
Junta  de qualificação nesta ci
dade, ess£s rapazes que es
caparam ao sorteio teem que 
prestar serviço na segunda li
nha do exercito, fazendo os 
seus exercícios na linha de 
tiro que vae ser reorganiza
da entre nós.

G rupo ” C on ven ção de I tu „
O num ero  de alum nos m a

tr icu lados  neste  Grupo, até 
e s ta  data , é de 406, e foram  
fornecidas, pela  C aixa de A s
sis tência  Escola, ro u p a s  a 13 
a lum nos desse  m esmo e s ta 
belecim ento de ensino.

—As exm.as senhori ta s  R uth  
P im en ta  Amorim e Hercitia*

C onvenção de Itu
O sr. F irm ino  Teixeira, d ig 

no d irec to r  do g ru p o  «Con
venção de Itu», p a ra  fes te ja r  
a passagem  do 44 anniversa- 
rio da  h istórica  reu n ião  con
vocada  nesta  cidade p a ra  o 
fim de lançarem -se as bases 
p a ra  a o rgan ização  do p a r t i 
do republicano  paulista , fez 
has tear ,  no d ia 18 ao meio 
dia, o pav ilhão  nacional, na  
fachada  do edificio do grupo.

Os srs. p rofessores prçlec- 
cionando sobre  essa d a ta  his
tórica, d em o n s tra ram  aos a lu
mnos a razão  p o r q u e  ha 
p reponderânc ia  do E s tad o  de 
S. Paulo, sobre  os dem ais es
tados na  Confederação B ra 
sileira. •

* •* *
B ra sil-A llem a n tfa

A colonia espanho la  desta  
cidade, r e p re se n ta d a  pelos srs. 
José  Ruiz, José  P eres  e Ma
nuel Ordonez, enviou á Loja 
C ap itu la r  "Union Espano la"  
da  Capital, a seguin te  ca r ta  
em d a ta  de 17 do corren te :

»Illmo. Sr. venerável de la «L o
ja Union Espanola» — San Pablo 
— M uy senor nuestro  — L a colonia 
espanola  de esta ciudad, solidaria 
con esa benem erita  institución, 
p ro testa  con tra  cl p roceder  de 
«El Diario Espanol» , que defen- 
d iendo a sus intereses e de sus 
am igos alemanes, intereses bajos, 
con los cuales quiere com prom e
ter la honrada  y  libre coloiÜa es
panola.

Es pues necesario que  sepam 
todos los que viven en es ta  Gran
de Patria , que la colonia espano
la que vive de su trabajo,  nó 
puede  de fórma a lgum a estar  de 
acuerdo  con los b arbaros  y  en 
caso de guerra sabrem os cumprir 
con nues tro  deber  defendiendo e s 
ta nues tra  Patria  adoctiva  que es 
la Patria  de nuestros  hijos.»

** *
O fflc io

Abaixo publicam os um of- 
ficio que o nosso amigo Ca
pitão I r iq eu  A ugusto  de Sou
sa recebeu  do Com m ando da 
reg ião  m ilitar do E stado , e 
p a ra  o qual fh a m a m o s  a a t
tenção dos leitores.
« J u n t a  d e  A l i s t a m e n t o  e  

S o r t e i o  M i l i t a r
São Paulo, 16 de Abril de 

1917. #
Senhores  Membros da J u n 

ta  de Alistamento.
De o rdem  do S enhor  G e

nera l  C om m andan te  da  6.a R e
gião solicito-vos a m aior^ifl-  
blicidade possivel, das  ob ri
gações a que  são adstr i tos  to-

F e r ra z  Coelho, d ignas  ad jun- dos os alistados. E lles são  re 
tas  do «Convenção», r e q u e re 
ra m  dois m ezes de licença, 
cada  uma.

—P a r a  o cargo  de ad ju n ta

se rv is tas  d e 2 a ca th eg o r iaco m  
deveres  especificados em di
versos  a r t igos  do R eg u lam en 
to p a ra  o A listam ento  e Sor-

desse  Grupo, r e q u e re u  a sua  le io  #Militar, en tre  os quaes  
nom eação  a  exm.a sr. ,a d. Ma- se acha  o a r tigo  2 2  le tra  b,  
r ia  L u iza  P e re i ra  da  Silva, j "com parecer um a vez p o r  mez {

a um a linha de tiro  da loca
l idade de sua  residencia, ou 
em q u a lq u e r  quar te l  do e x e r
cito, se p r e f e r i re m " . segundo  
communTcou o S enhor  Minis
tro  da  G uerra .

Se ju lg a rd e s  necessário  de- 
veis tô rn a r  publico n o v a m e n 
te quaes  os a listados o anno 
passado.

Ante a s ituação anorm al 
presen te  é sobre  vos que es
tão vo ltadas  todas vistas  do 
Geverno, todas as vistas  dos 
que teem a incum bência  de 
p re p a ra r  a defesa da nossa 
cara  e im m o rred o u ra  Patria .

É  a vossa  actividade, é o 
vosso t rab a lh o  in teliigente e 
efficaz, é o vosso patrio tism o 
de brasile iro  que sente la te ja r  
nas  veias o sangue  do b a n 
de iran te  brioso, d igno e alti
vo, que hão de cooperar  pa 
r a  o p rep a ro  da  defesa do nosso Brasil.

Não é abso lu tam ente  licito e sp e ra r  que a vossa  coadju- 
vação não seja  a ltam ente  ef- 
íiciente. A P a tr ia  carece de 
vossos esforços e em todos os 
seus filhos confia no com pro
misso que p a ra  com ella to
m aram  ao lobrigarem  o C ru 
zeiro do Sul: defende-la e to r 
na-la invencível. E  p a ra  isso 
é ind ispensável que concita.es 
aos nossos patricios» a irem aprender.

Saude e F ra te rn id a d e
Pelo P res iden te  da  J u n ta  de 

R. e Sorteio
Cap. Espíndola do Nascimento.—Secretario.»

C om panhia C ariara
Com a comedia em 3 actos 

o Barão da Cutia, fez a sua 
estréa, domingo ultimo, no 
"Salão Parque" a Companhia 
Carrara.

Esta companhia que já é 
bastante conhecida em todo 
o nosso Estado, apresentou-se 
ao nosso publico modesta
mente, conseguindo agradar 
a todos os que assistiram os 
seus espectáculos.

** *
Im p osto  P red ia l

Para o edital que em ou
tra secção publicamos, relati
vamente ao imposto predial, 
chamamos a attenção dos se
nhores proprietários.

P arq u e
Participaram-nos os empre- 

zarios do «Parque», que ho
je proporcionarão aos fre
qüentadores de sua casa de 
diversões, duas magníficas ses
sões, nas quaes tomará par
te a Companhia Carrara.

Na primeira sessão, além 
das fitas— Odeon Jornal e Os 
Canuti/hos dc Ouro, etc, será 
levado á scena pela com pa
nhia Carrara a chistosa co
media Um Marquez em A- puros.

Na segunda sessão, uma < 
fita em 5 partes, onde Hes- 
peria apresenta mais um de 
seus bellissimos trabalhos, e 
pela companhia de varieda
des As Feras fiumanas, em 
3 actos.

A primeira sessão, hoje, 
terá começo as 18 horas e 
a preços populares.

** *
IJma C arta

Do m aestro  Jo sé  Victorio 
de Q uadros, d irec to r-regen te

corporação  musical 8 0  de Outubro, recebem os a ca r ta  
que  abaixo  a estas linhas  p u 
blicamos:

«Sr.  Red  ac to r do  Município.
S audações

T endo  cons tado  a todos  nós di
rector e músicos da  co rporação  
musical j o  de Outubro que  nos 
accusavam  de germ ^nophilos  nes
ta hora  suprem a  por que passa a 
nossa caríssima Patria  vimos p ro 
tes ta r  c o n t r a  taes  affirm ativas. 
Som os brasileiros e com o brasi
leiros havem os de luc ta r á som 
bra do Pavilhão auri-verde pela 
honra  do Brasil. Dem ais  não  é o 
m om ento  op po r tu n o  para  dissen- 
ções descabidas  e m exericos p e
queninos. Sem pre  soubem os p au 
tar  nossas acções pela vertical da 
honra  tendo  bem pa ten te  a mais 
perfeita noção de patrio tism o.

R eservam os para  a primeira op- 
portun idade  p a ra  d a .m o s  aos nos
sos patricios a p rova cabal de que 
sabem os am ar  a Patria e expo r  
o nosso peito  em sua defesa.

Pedindo agazalho, solicitamos li
cença, depois  de  agradecerm os, 
para darm os um — V iva  o Brasil.

Itu, 15 de Abril  de 1 9 1 7 .
J o s é  V i c t o r i o  d e  Q u a d r o s  

por si e pelos m úsicos d a  C o r 
poração 30 de Outubro. »

U m a c ircu la r
O sr. cap itão  I r in e u  A u g u s 

to de Sousa, p res iden te  d a  
J n u ta  de A listam ento militar, 
desta  circumscripção, r e s p o n 
dendo  um a c ircu lar da  J u n ta  
de R evisão  e Sorteio  de 16 de 
Abril, do co rren te  mez, assim 
se expressou :
« J u n t a  d e  A l i s t a m e n t o  M i 

l i t a r  d e  I t u .
Ulmo. Sr. P re s id en te  da  J u n 

ta de R ev isão  e Sorteio.
De posse de vossa  c ircu lar 

de 1 6  de Adril, tão  ju s ta  quão  
patrió tica , cabe-me scientificar- 
vos que, de p leno accordo, tu 
do invidarei,  afim de que se 
to rn e  um a rea l id ad e  a orga-
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nização de núcleos de re s is 
tência Nacional. P a r a  a con
secução desse a lev an tad o  e 
civico desiderato , não  bastam  
a boa von tade  e acrisolado 
am or p a tr io  de todos: faz-se 
necessário  todavia, que essa 
J u n ta  consp iqua  e a ltaneira , 
em pregue  seus esforços tam 
bém, afim de se conseguir  um 
ins truc to r  p a ra  a nossa  linha 
de tiro, e. apetrechos neces
sários  p a ra  o seu re g u la r  e 
proveitoso  funccionamento.

Communico - vos t a m b e  m , 
afim de que o D ignissino Se
n h o r  General C om m andan te  
da  6.a R egião  Militar venha  
a saber, que, p ro cu rad o  pelo 
Sr. R eitor do Collegio S. Luiz, 
este solicitou in tercedessem os 
jun to  á esse alto Commando, 
afim de obter-se também, a 
nom eação de um ins truc to r  
m ilitar  p a ra  o in te rna to  e ex
te rn a to  desse Collegio, cujo#s 
a lum nos palp itan tes  de am or 
patrio, desejam  o mais b reve  
possivel, se a m es tra r  na arte  
militar, para, sentinellas a v a n 
çadas da Patr ia ,  defende-la gloriosos.

No meu modo de ver, sa l
vo m elhor juizo, um só ins
truc to r  poderá  encarregar-se  de tudo.

Saude e F ra te rn id ad e .
O p res iden te  da  J u n ta  de 

A listam ento  Militar de I tu
Cap. Irineu  A. de Sousa ** *

21 de A b ril
Não passou sem as devi

das commemoraçõqs nesta ci
dade a gloriosa data que re
corda o supplicio de Tiraden- 
tes— o heroico precursor da 
Republica.

Todos os edifícios públicos 
amanheceram com as suas 
fachadas embandeiradas.

A tarde a corporação m u
sical «União dos Artistas» 
executou um bem escolhido 
programma, que foi aberto 
com o Hymno Nacional, de
pois do mesmo ter sido can
tado por um grupo de alu
mnos pertencentes ao bata
lhão infantil.

Após o concerto a com
panhia Carrara realizou um 
espectáculo de gala no salão 
do Parque, levando á scena 
O Dote, de Arthur Azevedo. 

** *
C aixa de A ss is tê n c ia  E sco lar

Continua funccionando com 
toda  a re g u la r id a d e  esta  util 
associação.

G raças  a ella o augm en to  
de-alumnos nas  escolas p r im a 
r ia s  é bem visivel e a f req u ên 
cia m e lhorou  sensivelm ente.

A C aixa conta  ac tua lm en te

119 socios, alem de se r  su b v e n 
c ionada pela  Cam ara.

J á  d es tr ibu iu  até es ta  da ta  
190 ves tuá r io  a 96 crianças  
pobres, sendo  cada  ves tuá r io  
composto de 1 paletó, 1 calça 
e cam isa p a ra  os meninos, e 
1 vestido, 1 calça e 1 cam isa 
p a ra  as meninas.

A Imprensa
Conto

Venci! exclamou o homem 
cheio de jubilo, vendo a ra
pidez com que de uma pe
quena machina sahiam os pa
peis impressos, em seus so
nhos de gloria. Gutemberg, 
se considerava admirado pe
las gerações futuras.

Uma noite, porém, o illus- 
tre inventor soffreu um hor
rível pezadello.

Pensando sempre na glo
riosa machina, observou que 
delia sahiam papeis de dif- 
ferentes cores.

Sahiu primeiro um branco, 
que pouco a pouco foi tom an
do forma humana.

Sou a justiça — exclamou; 
applaudo o merito e glorifi- 
co a virtude.

Logo depois sahiu um azul 
e transformou-se em bellis- 
sima mulher que disse:

Sou a# poesia — o encanto 
e consolação dos tempera
mentos sensíveis e das intel- 
ligencias superiores;— mitigo 
com as doces notas de meu 
alaúde as nostalgias da hu
manidade.

De subito arrojou a ma
china um papel preto que 
tambem tomou a forma hu
mana; era um homem alto, 
magro, de olhos encovados, 
soberanamente repulsivo.

S ou— disse, com sua voz 
que empestava— o jornalismo 
mercenário, a quem destes 
vida com a tua invenção! 
Nasci velho por que não res
peitarei a virtude nem o me
rito do adversario. *

Viverei da calumnia e dif- 
famaçâo. Tua machina me 
servirá para arrancar peda
ços de honra e de alma !!

(Traduzido do espanhol)
S oc ia es

A n n i v e r s a r i o s
Festejam, amanhã, os seus

natalicios a exma. senhorita 
d. Jecia Maria Pinheiro, digna 
substituta do G rupo  «Cesa- 
rio Motta» e os srs. dr. José 
Ignacio da Fonseca e Joa 
quim Manuel Pacheco da Fon
seca, nossos bons amigos.

V i a j a n t e  
Seguiu hontem para a ci

dade de Jahú, em viagem de 
recreio, o distincto clinico e 
nosso amigo dr. Braz Bicudo, 
acompanhado da exma. familia.

N a s c i m e n t o s  
O  sr. Villares Augusto de 

Sousa e exma. esposa d. M a
ria Amelia Ortiz dê' Sousa, 
teèm o seu lar enriquecido com 
o nascimento de um filho, 
verificado em 15 do corrente 
e que recebeu o nome de Luiz.

— Tambem o lar do nosso 
bom amigo Luizinho Costa, 
acha-se em festas pelo nas
cimento de mais um interes
sante menino, nascido no dia 
16 do corrente.

I m p o s t o  p r e d i a l  d o  e x e r 
c í c i o  d e  1 9 1 7

José Castanho de Barros, Col- 
lector Municipal de Itu, etc 
líe^o  ao conhecimento dos 

interessados, que, de ordem 
do Snr. Vice-Prefeito em e x e r
cício, fica em vigor para o 
presente  exercício, a colle:;ta 
predial do anno de  1 9 1 6 , 
unicamente com a alteração 
seguinte: de accôrdo com a 
Lei Municipal n.o 44  ̂ os p ré 
dios de residencia particular, 
terão  um âugmento de um 
por cento n> imposto predial 
e mais um por cento de taxa 
fixa de esgòtos; os prédios 
de aluguel ou de renda, fica
rão reduzidos a sete por cen- 
to (7 ° /0) o imposto predial e 
terão tam bem  o accrescimo de 
um por cento dé taxa fixa de 
esgotos, ficando por essa fôr
ma, todos equiparados a uma 
só taxa e it,.posto.

Fica mais, m a/cado o prazo 
de trinta dias a contar da 
data do presente  edital para 
os interessados apresentarem  
á # Prefeitura as reclamações 
que tiverem  a fâzer em re
lação ao lançamento feito e de 
accôrdo com a collecta a n te 
riormente feita.

Oiítro-sim, faço sciente que, 
vencidos os 30#dias de prazo 
para reclamações esta Thesou- 
raria p rocederá  á arrecadação 
deste imposto, gozando o des
conto de 10 °/0 os contribujn-

tes que até 31 de Maio fizerem 
o pagam ento  á  bocca do cofre.

Para conhecimento de todos 
os interessados se faz o p re 
sente  edital que vai affixado 
e publicado pela imprensa.

T hesouraria  Municipal dê 
Itu, 17 de Abril de 1 9 1 7 .

O Thesoureiro 
Josè Castanho de Barros

SEditae* de P r o c la m a i  
fiara Casam ento*

Districtro  de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria— N.° 29 Pis. 61.

Braz Ortiz , Escrivão de Paz e 
Official do Registo  Civil do dis- 
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do  Es tado  de S. Paulo , 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, José  
Vieira da  Silva, com 22 annos de 
idade, solteiro, negociante, natun.l 
desta, cidade, residente nesta c ida
de, filho legitimo de João Vieira 
da Silva, já  fallecido ha 19 annos 
e D. Theresa Augusta Correia, com 
D. Maria Magdalena Pires de F re i
tas, com 23 annos de idade, solteira* 
occupações domesticas, natural des
ta cidade, residente nesta cidade, 
filha legitima de Antonio Pires de 
A rruda ,  fallecido ha 12 annos e D. 
Francisca Gabriella de Freitas.

Se alguem souber de algum im 
pedimento, deve accusa-lo nos t e r 
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu , 19 de Abril 
de 1917.

O Official do R egis tro  Civil 
B r a z  O r t iz

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.— N.o 26 Fls. 60  vrs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Otficial do Registo  Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da  
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhifriram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casaiem, Ge- 
tulino da Rocha, com 22 annos de 
idade, solteiro, praça da força pu 
blica, natural de Rio das Pedras, 
residente nesta cidade, filho legi
timo dos finados Antonio Bento da 
Rocha, fallecido em 1912 em Rio 
das Pedras e D. Maria Fermina 
das Dores, fallecida em 1915 em 
Rio das Pedras, com D Rita Frei
re, cnm 24 annos de idade, viu^a, 
operaria , natural desta cidade, re 
sidente nesta cidade, filha legitima 
de José Thiago  Fre ire  e D. R ita  
de Araújo.

Se alguem souber de algum impe
dimento, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.
# Districto de Itu , 15 de Abril  
de 1917.

Observação:— Ella viuva por obi- 
to de Angelo Davanga, fallecido a 
seis de Maio de mil novecentos e 
,quatorze, deixou um filho de menor 
idade de nome Luiz, não fez inven
tario por não ter bens a inventariar. 

O Official do Registro  Civil
B r a z  O r t iz
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E^fçrnafo Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

(  P reços Mwdicos )
Trata-se á R u a  d a  P a l m a ,

N.os 88 ou 102.

C L I N I C A  M E D IC O - 
C I R U R G IC A

DO
D r . B r a z  B i c u d o
Operações-Molestias da bexiga e da uretra Syphilis— Moléstias do figadc? e dos intestinos. 
Injecção sem dor, de 914 

e Saes mercnriaes 
A n a ly s e  de u r in a s  

R. Com mercio , 1 14-iTU

2'° TABELLIÃO 
Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 86 

ITU

*a rFA Ç A M  SUAS
COMPRAS NA

TYPOGRAPHIA

DE J. A. DA SILVA
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Com officinas perfeitamente apparelhadas 
para executar quaesquer t r a b a l h o  do rarrio 
typographico.

sirwçs rapim, hrkitô
E PREÇOS MODICOS
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